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Notas de apresentação
Exmos Senhores Deputados e Ilustres participantes e convidados neste colóquio
 
Saúdo com particular agrado a iniciativa de realizar este colóquio com entidades ligadas ao sector da defesa, e agradeço em nome da AFCEA o privilégio de participar neste debate construtivo, tendo em vista melhorar a Defesa Nacional nestes tempos tão conturbados, fortalecendo no processo a economia e resiliência de Portugal.




• Associação profissional sem fins 
lucrativos para promover Tecnologias
para a área da Segurança e Defesa 
• Indústria, Instituições Militares, Universidades, pessoas !
• Mais de 30.000 membros em 138 capítulos em todo o mundo

• Text
• Text
• Text

O que é a AFCEA ?
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Começo por explicar o que é a associação que estou a representar: a AFCEA. As origens da AFCEA remontam aos finais do século XIX quando ex-oficiais de corpos de sinais dos Estados Unidos começaram a desenvolver empresas de telecomunicações e mais tarde de electrónica. No final da 2ª Grande Guerra a associação passou a ter um carácter internacional e assumiu o nome actual, focando-se em juntar à mesma mesa as Forças Armadas, as Indústrias de Defesa, a Academia, e cidadãos empenhados, para promover o conhecimento técnico e científico e encontrar novas soluções para este sector tão importante para a sociedade. Conta actualmente com mais de 30.000 membros espalhados por 138 capítulos na América do Norte. América do Sul, Europa, África, Médio Oriente, Austrália, e Extremo Oriente.




• Criada em 1989
• Conferências
• Exposições
• Visitas técnicas
• Revista SIGNAL
• Clubes de estudantes
• Cursos Curtos 

AFCEA-Portugal
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O capítulo português da AFCEA foi criado em 1989 por iniciativa de políticos e militares preocupados com a modernização científica e tecnológica das Forças Armadas. Pretende constituir-se num fórum neutral, onde todos, como pares, podem partilhar as suas preocupações e juntos explorar novos caminhos alinhando as prioridades em todos os sectores da defesa.
O capítulo Português da AFCEA junta um conjunto vasto de empresas, universidades, e unidades militares, promovendo conferências e exposições, normalmente em parceria com outras associações e organismos, promovendo visitas técnicas e cursos de curta duração, sensibilizando jovens universitários para o sector da defesa através de Clubes de Estudantes, atribuindo prémios escolares e promovendo encontros, e mantendo todos os associados a par da evolução tecnológica através da sua revista SIGNAL e newsletters.




• BTID (empresas)
• Alinhamento com necessidades das FA
• Alinhamento da LPM com capacidades industriais
• Efectivação dos processos de aquisição
• Previsibilidade nos processos

• SCTN (Universidades e centros de I&D)
• Alinhamento com necessidades das FA
• Financiamento e complementaridade dos instrumentos

• FA e FS (Forças Armadas e Forças de Segurança)
• Capacidade de executar aquisições
• Enquadramento e coordenação para colaborações

Preocupações dos associados
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As preocupações deste leque variado de associados é naturalmente diverso, mas complementar.
A Base Tecnológica das Indústrias de Defesa, conhecida como BTID, é constituída por empresas que estão preocupadas em alinhar as suas capacidades com as reais necessidades das Forças Armadas, e em que os programas de financiamento contemplem as áreas em que têm capacidades instaladas, mas ainda mais com a efectivação dos processos de aquisição e previsibilidade dos mesmos.
O Sistema Científico e Tecnológico Nacional, conhecido como SCTN, é constituído por Universidades, Institutos Politécnicos, Centros de Investigação e Centros de Transferência Tecnológica, que também sentem necessidade de uma maior aproximação e compreensão das necessidades das Forças Armadas, e sobretudo necessitam de financiamento por parte do sector da defesa, eventualmente em complementaridade com outras fontes de financiamento, para poderem trabalhar nesta área.
Já as Forças Armadas sentem, para além da crónica falta de financiamento, uma grande dificuldade em executar os processos de aquisição, bem como a forma de enquadrar e coordenar a colaboração com a BTID e SCTN de forma justa, imparcial e harmonizada. Necessitam também de dispor de estruturas e pessoal altamente qualificado que prepare e acompanhe de forma eficaz estes processos.



• Aumento das verbas

• Reconhecimento dos 5 domínios 
considerados pela NATO

• Preocupação com a Indústria Nacional

• Preocupação com a I&D 

Pontos Positivos da LPM
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Relativamente à Lei de Programação Militar (LPM) ora em discussão há que salientar vários pontos muito positivos:
Em 1º lugar, há efectivamente um aumento das verbas disponíveis, em relação a LPMs anteriores. No entanto a AFCEA não pode deixar de manifestar as suas reservas quanto à suficiência deste fundo para: 
- Recuperar de décadas de desinvestimento e carências; 
- Para dar resposta aos desafios postos em evidência pela guerra no leste da Europa; 
- E para atingir as metas a que, como país, nos propusemos conjuntamente com os nossos aliados e que honestamente estamos muito longe de atingir. 
Para além disso, as baixas taxas de execução de LPM anteriores, e dúvidas sobre a origem das verbas a ser disponibilizadas para esta LPM são preocupantes.
Em 2º Lugar é de louvar o reconhecimento dos 5 domínios actualmente considerados pela NATO, com programas dedicados a cada um deles, com particular incidência nos novos domínios espaço e ciberespaço, onde aliás a BTID e SCTN têm já capacidades firmadas.
Em 3º Lugar é crucial a preocupação com a Indústria Nacional, maximizando da criação de valor nacional, ou seja, usando de facto as capacidades instaladas na BTID e SCTN, coordenando quando necessário com a aquisição de sistemas e tecnologias, para dar resposta às necessidades das Forças Armadas. No entanto não podemos esconder a preocupação em estabelecer os mecanismos que possibilitem este desidrato.
Em 4º Lugar é salutar a preocupação com a Investigação e Desenvolvimento, que é único caminho para possibilitar um maior valor acrescentado no contributo da BTID, e a manutenção de verdadeira soberania, só possível através do conhecimento técnico e científico, como muito bem insistia o Professor Doutor Adriano Moreira. Esta soberania de conhecimento é particularmente relevante nos sistemas de Comando, Controlo e Ciberdefesa. LPMs anteriores chegaram a estabelecer valores mínimos a ser investidos em Investigação e Desenvolvimento, que nem sempre foram efectivamente cumpridos, mas a ausência desses valores de referência pode levar a que a Investigação e Desenvolvimento, e consequentemente o conhecimento, sejam o “parente pobre” nesta LPM.
E quais são as principais preocupações da AFCEA com a actual LPM ? 




• Celeridade e previsibilidade são cruciais !

• Instrumentos legais já disponíveis:
• Parcerias Para a Inovação (PPI), disponível no CCP, 

artº30.

• Processos expeditos
• sistemas de ciclo de vida curto (Short Life Cycle)
• sistemas comerciais (COTS)

• Interface com NSPA

Agilização dos processos
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O mais importante é sem dúvida a agilização e efectivação dos processos de aquisição. Para a BTID a celeridade e previsibilidade dos processos é crucial. É impossível sustentar investimentos por parte da BTID se essa previsibilidade não existir e se os programas forem sistematicamente adiados ou cancelados.
Por um lado, ao desenvolver novos sistemas com uma forte componente de investigação e desenvolvimento há que explorar e aumentar mecanismos como as Parceiras Para a Inovação (PPI) que possibilitam o desenvolvimento conjunto entre as Forças Armadas, BTID e SCTN, garantindo a posterior aquisição dos sistemas desenvolvidos, bem como a certificação destes sistemas para uso por outras Forças Armadas.
Por outro lado, como tem ficado muito claro com as novas características do conflito na Ucrânia, e como há muito tem vindo a ser discutido no seio da NATO e União Europeia, a par dos tradicionais ciclos de planeamento e aquisição de grandes sistemas de defesa, é imprescindível dispor de mecanismos legais e operacionais para adquirir Sistemas com Ciclo de Vida Curto (Short Life Cycle Systems) e sistemas comerciais para aplicação militar (COTS).
Finalmente é muito importante para a BTID o apoio e articulação com agências da NATO (como a NSPA) e da União Europeia, destinadas a aquisições militares, de modo a garantir o acesso ao mercado mundial da defesa em moldes competitivos.




• Visibilidade para a BTID e SCTN sobre as 
necessidades e plano de edificação de 
capacidades

• Clareza e estabilidade na definição de 
prioridades
• Definição de Requisitos
• Casos de uso (CONOPS)
• Experimentação
• Certificação operacional de produtos
• Aquisições (vd. PPI)

Articular necessidades com FA
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Mas para assegurar essa competitividade a nível internacional, e alinhamento interno, é fundamental que a BTID e o SCTN tenham visibilidade sobre as necessidades e plano de edificação de capacidades das Forças Armadas, e nessa tarefa a AFCEA está disponível para colaborar pois é parte integrante da sua missão. É assim necessário que haja clareza, estabilidade, e consequências na definição das prioridades. Tem de haver uma definição de requisitos informada e clara, concretizada em casos de uso e conceitos de operação (CONOPS) desenvolvidos em conjunto pelas Forças Armadas e os demais atores do sistema nacional de defesa. Num segundo passo, tem de haver capacidade para experimentação, validação, e certificação operacional dos produtos desenvolvidos, seguido de aquisições, eventualmente ao abrigo de Parcerias Para a Inovação (PPI). 




• Sincronizar prioridades e financimanto 
com:
• NATO (vários programas e organismos)

• EDA (CDP, CapTech, PCSD, etc.)

• EU (PESCO, EDF, e outros programas europeus)

• PT2030
• A Portaria n.º 103-A/2023 não deve excluir a defesa

Articulação LPM vs Outras Fontes
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Mas para as empresas e a academia, a LPM não é a única, e frequentemente nem a mais importe fonte de financiamento ou de orientações. É crucial articular as verbas e prioridades da LPM com outros instrumentos de financiamento e planeamento, pois temos:
Programas e iniciativas da NATO (que normalmente dependem inteiramente de financiamento nacional)
A Agência Europeia de Defesa (EDA), onde se destacam os instrumentos de planeamento, nomeadamente o Capability Development Plan (CDP) e a coordenação do desenvolvimento conjunto de projetos e atividades de Defesa no âmbito dos CAPTEC e alinhados com a Política Comum de Segurança e Defesa (PCSD) da União Europeia;
A Comissão Europeia, com os instrumentos de incentivo à cooperação entre os Estados Membros, nomeadamente a Cooperação Estruturada Permanente (PESCO) que visa a edificação conjunta de Capacidades Militares, ou os instrumentos de financiamento para a investigação, desenvolvimento, e incremento da capacidade industrial da União Europeia, que tem o Fundo Europeu de Defesa (EDF) e outros programas de financiamento aplicáveis na Segurança e Defesa como exemplos de destaque.
Os programas nacionais com financiamento europeu, nomeadamente o programa PT2030. Embora neste momento o programa exclua de forma incompreensível actividades de desenvolvimento relacionadas com a Defesa, tal deve ser corrigido por forma a evitar um grave prejuízo para o desenvolvimento de uma capacidade que é estratégica para a BTID nacional.




• Evolução positiva da LPM, mas…

• Necessidade de Clareza de Prioridades e 
Previsibilidade dos Programas 

• Agilização dos processos de aquisição

• Promover o trabalho conjunto Forças 
Armadas / BTID / SCTN

Em resumo:
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Para terminar, a AFCEA gostaria, uma vez mais, de saudar a evolução positiva da LPM, mas deixando muito claras as suas preocupações:
1º É necessário garantir Clareza nas Prioridades e Programas de modo a permitir à BTID e SCTN empenhar as capacidades que tem para dar resposta às necessidades nacionais.
2º É necessário garantir a Agilização e celeridade dos processos, de modo que as FA consigam melhorar significativamente a taxa de execução, relativamente a LPMs anteriores, e de modo a garantir à BTID o retorno dos seus investimentos, fornecendo às Forças Armadas os meios que tão urgentemente necessitam.
3º É necessário garantir a cooperação entre Forças Armadas, Indústria e Academia, no desenvolvimento dos sistemas realmente necessários, realmente eficazes e realmente sustentáveis.
Obrigado pela atenção, e fico disponível para eventuais questões.
 



AFCEA-PORTUGAL

That’s all
Folks !
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EDA 26 2017 2018 2019 2020 2021

Total Defence Expenditure € 164 431 Mln € 173 516 Mln € 185 943 Mln € 197 785 Mln € 214 309 Mln
Total Defence Expenditure as % of GDP 1,3% 1,3% 1,4% 1,5% 1,5%
Total Defence Expenditure as % of Government Expenditure 2,8% 2,8% 2,9% 2,9% 2,9%

Total Defence Expenditure per capita € 374 € 394 € 421 € 447 € 485
Defence Investment € 30 601 Mln € 34 303 Mln € 41 441 Mln € 43 991 Mln € 52 247 Mln

Defence Equipment Procurement Expenditure € 26 269 Mln € 28 168 Mln € 34 446 Mln € 36 427 Mln € 43 058 Mln
Defence R&D Expenditure € 4 333 Mln € 6 136 Mln € 6 995 Mln € 7 564 Mln € 9 189 Mln

Defence R&T Expenditure € 1 517 Mln € 1 449 Mln € 1 666 Mln € 2 468 Mln € 3 561 Mln
Collaborative Defence Equipment Procurement Expenditure € 7 919 Mln € 8 219 Mln € 7 981 Mln € 9 620 Mln € 9 875 Mln

European Collaborative Defence Equipment Procurement 
Expenditure € 5 259 Mln € 4 496 Mln € 4 588 Mln € 4 050 Mln € 7 895 Mln
Collaborative Defence R&T Expenditure € 155 Mln € 156 Mln € 153 Mln € 143 Mln € 262 Mln

European Collaborative Defence R&T Expenditure € 147 Mln € 144 Mln € 141 Mln € 143 Mln € 248 Mln
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